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Sugestões para suavizar as dificuldades da década de 80 
Carlos Walace de 

Miranda (*) 

Úni a breve retrospectiva 
doa` anos 70 mostrará que 
eles começaram com eufo-
ria, e encerraram-se com 
pessimismo, enquanto a 
«cada de 80 se iniciou como 
uai fantasma na vida das 
empresas. Estamos no ter-
ceiro ano deste decênio e 
ainda não é possível prever 
quando estarão em declínio 
as condições adversas que 
predominam no mercado. 
Entretanto, o lado positivo 
dessa chamada "crise" é 
que quem sobreviver a ela 
estará multo mais forte na 
saída do tonel. 

Atualmente já não é mais 
passível manter taxas de 
crescimento nas empresas 
utilizando-se estratégias 
adotadas na década de 60 e 
no jnicio dos anos 70. Nes-
ta,  períodos de euforia, 
geando uma empresa to-
:neva uma decisão que não 
correspondia à demanda 
real, a força do mercado 
era geralmente tão grande 
que absorvia qualquer tipo 
de erro; hoje, porém, é ne-
cessária uma maior com-
ereensão do inter-
relacionamento entre os 
moitos aspectos apresenta-
'dos pelos limitados recur-
sos, de modo a estreitar a 
Margem de erro permitida. 

Mesmo em situações con-
jünturalmente perigosas, 
cem° a atual, é possível 
melhorar, preservar ou, 
pelo menos, impedir uma 
geada maior do lucro. Nes-
tés tempos de crise e incer-
teza, algumas estratégias 
devem ser utilizadas e ou-
tras revisadas pelas em-
pitesas, para eliminar 
póssfveis dissonâncias com 
a ,-realidade econômica e, 
«Ore as principais, pode-
rdes vislumbrar: 

Utilização Eficiente da 
Telemática: estamos na 
era de fusão das telecomu-
virações com a informáti-
ca, que irá auxiliar os diri-
gentes empresariais em 
Aias tomadas de decisão e 
implementações, figuran-
dko uso do computador co-
Ma o instrumento mais po-
deroso e versátil. No tutu-
ri), todo administrador dis-
pprá de um computador, 
açoplado a uma televisão 
bidirecional interativa, que 
lhe permitirá tomar deci-
sô:es a uma velocidade ope-
racional fantástica. 
.:• Recursos Humanos: as 

empresas precisam de ta-
lentos que possam equacio- 

nar seus problemas. Não é 
suficiente apenas atrair os 
melhores  profissionais, 
mas também treiná-los, 
motivá-los e integrá-los ao 
grupo, sempre que neces-
sário. 

Desde os anos 50 e 60 não 
tem havido virtualmente 
qualquer conceito inovador 
em administração sobre 
gerenciamento dos aspec-
tos com portamentais que 
se rivalizasse, com os de 
Frederick Herzberg sobre 
motivação, Douglas 
McGregor sobre os geren-
tes de "Teoria X" e "Teo-
ria Y", Abraham Maslow 
sobre a hierarquia das ne-
cessidades, Robert Blake e 
Jane Mouton sobre a rede 
gerencial ou Peter Drucker 
sobre a administração ge-
ral. Os resultados na apli-
cação dessas técnicas —
revisadas ao longo do tem-
po pelos discípulos destes 
pensadores — têm sido sur-
preendentes e eficazes e, 
fatalmente, auxiliarão a 
empresa a atingir o binó-
mio lucratividade-
equilíbrio social. 

Administração do Flu-
xo de Caixa: partindo-se do 
principio de que, em perlo-
.do de turbulência econômi-
ca, não é possível prever a 
longo prazo, então as em-
presas não só podem como 
também necessitam de 
manter planejamento a 
curto e médio prazos com 
grande dose de flexibilida-
de para se adaptarem às 
mudanças conjunturais. 

Com um conhecimento 
exato e antecipado de 
quando e em quanto ocor-
rerão os excessos ou neces-
sidades de numerário, fica 
mais fácil a obtenção dos 
recursos. 

Fortalecimento do Ca-
pital de Risco: embora não 
seja fácil converter capital 
de terceiros em capital pró-
prio, os juros altos obriga-
rão a adoção de várias me-
didas, de modo a diminuir 
a dependência da empresa 
a bancos ou até mesmo evi-
tar a necessidade de se che-
gar aos empréstimos, entre 
elas: 

1) O Controle Eficiente 
sobre a Estrutura de 
Custos: a empresa deve ter 
sistema de informações de 
custos adequado, que per-
mita identificar rapida-
mente variações de custos 
incompatíveis com os pre-
ços de vendas que estão 
sendo praticados. A empre-
sa deve eliminar e simplifi-
car os trabalhos burocráti-
cos, evitando produzir  

mais informações do que a 
administração pode dige-
rir. A força de trabalho de-
ve ser reduzida ao estrita-
mente necessário. Os insu-
mos básicos da produção, 
bem como os custos de ma-
nutenção, devem merecer 
atenção especial, pelo que 
representam na estrutura 
de custos 'na maioria das 
empresas. Fontes alterna-
tivas de substituição dos 
principais insumos devem 
ser pesquisadas e a política 
de Importação cuidadosa-
mente revisada, de modo a 
ser reduzida ao mínimo. 

2) Planejamento Tribu-
tário e riscai: o planeja-
mento fiscal — principal-
mente na área do Imposto 
de Renda — merece cuida-
dos especiais, desde que se 
constitui fonte de recursos 
para a empresa. Deve-se 
exercer um rígido controle 
das atividades relaciona-
das à tributação, de modo a 
não precipitar ou antecipar 
o fato gerador da obrigação 
tributária ou mesmo incor-
rer em gravames desne-
cessários. 

Análise dos Novos In-
vestimentos: a empresa 
deve procurar identificar 
as oportunidades, princi-
palmente as de alto poten-
cial de retorno, para as 
quais não se estava dando a 
devida atenção. O estudo 
de viabilidade económica 
deve ser completo e efi-
ciente, mesmo para os pe-
quenos projetos. O sucesso 
em novos investimentos é 
vital para o desenvolvi-
mento a curto e longo pra-
zo. Assim, é necessário que 
haja um perfeito equilíbrio 
entre a capacidade produti-
va e as exigências do mer-
cado e é sob este prisma 
que a ampliação ou redu-
ção da produção devem ser 
examinadas. 

Equilíbrio dos Esto-
ques: o estoque deve ser 
equilibrado de forma a pos-
sibilitar programas de pro-
dução e de vendas suaves 
e eficientes, de modo a 
inexistir excedentes, 'o 
que normalmente exige 
maiores investimentos e 
maiores despesas. A políti- 

ca de reduçãb dos estoques 
— muito pouco praticada —
deve ser implementada de 
forma que os materiais 
ociosos e obsoletos sejam 
detectados e imediatamen-
te alienados. 

Sistema de Controle de 
Crédito e Cobrança: a em-
presa deve manter um 
equilíbrio entre a demanda 
dos clientes que dá origem 
a vendas a crédito e a ofer-
ta de fundos (recursos) da 
.empresa em um nível de 
vendas capaz de maximi-
zar os lucros e reduzir a um 
mínimo os riscos assumi-
dos. Reduzir ao mínimo os 
prazos de venda é uma im-
portante providência, que 
deve ser tomada mesmo 
com sacrifício da margem 
de lucro. 

Redução do Imobiliza-
do: os imobilizados ociosos 
podem constituir uma po-
derosa fonte de receita e, 
dessa forma, a política de 
venda do imobilizado im-
produtivo deve ser agiliza-
da, de modo a permitir sua 
conversão em dinheiro "vi-
vo". 

Como conclusão final, di-
ria que o lento crescimento 
da economia, as taxas de 
juros elevadas, as altas ta-
xas inflacionárias e a es-
cassez e encarecimento da 
matéria-prima delinearão 
uma década de dificulda-
des para as empresas. En-
tretanto, mediante defini-
ção clara de sua filosofia e 
objetivos, aliados à aplica-
ção de métodos e posturas 
eficazes e a um planeja-
mento ágil e flexível, elas 
poderão contornar mais 
suavemente' estes tempos 
difíceis. Neste sentido é 
que estão inseridas as es-
tratégias enumeradas nes-
te artigo. Para a sua apli-
cação, no entanto, é neces-
sário que os dirigentes dei-
xem de lado uma excessiva 
preocupação com o cotidia-
no da empresa, liberando 
mais tempo para um traba-
lho sistemático de diagnós-
tico das grandes oportuni-
dades que conduzem a me-
lhores resultados. 

(*) Controller da Samarco Mi-
neraçao S. A. 


